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RESUMO

Este artigo relata as etapas do projeto A História da _rte que, em for-
mato de panfletos gratuitos distribuídos na entrada de espaços de arte e 
de website, investiga a construção dos discursos oficiais da História da 
Arte em livros comumente utilizados em universidades brasileiras. Com 
análises quantitativas e qualitativas, o projeto representa um caso em-
pírico de ativismo de dados e crítica institucional, realizados de maneira 
colaborativa por uma equipe multidisciplinar de pesquisadores. O texto 
especifica as contribuições dos principais integrantes da equipe, a metodo-
logia do projeto, principais resultados e reverberações. Considerando que 
muitas das discussões sobre a História da Arte e suas problemáticas ain-
da são restritas a poucos grupos, em geral no âmbito acadêmico de cursos 
de pós-graduação, este projeto procurou oferecer uma análise do cenário 
excludente do campo, contribuindo para que o debate ocorra em públicos 
mais amplos, não necessariamente especializados.

Palavras-chave: História da arte. Crítica institucional. Ativismo de 
dados. Ernst Hans Gombrich.

ABSTRACT

This article is a report on the stages of the project History of _rt which, 
in the form of free pamphlets distributed in the entrance of art spaces and 
a website, investigates the construction of the official discourses of the His-
tory of Art in books commonly used in Brazilian universities. Using both 
quantitative and qualitative inquiry, the project represents an empirical 
case of data activism and institutional criticism, carried out in a collabora-
tive way by a multidisciplinary team of researchers and artists. The text 
specifies the contributions of the key team members, the project methodolo-
gy, main results, and reverberations. Considering that many of the discus-
sions about the History of Art and its problems are still restricted to a few 
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groups, generally in academic postgraduate courses, this project sought to 
offer an analysis of the exclusionary scenario of the field, contributing to a 
debate with broader audiences that are not necessarily specialized.

Keywords: History of Art; decolonial studies; institutional critique; 
data activism; Ernst Hans Gombrich

Estímulo inicial: um incômodo em sala de aula

Tendo como uma de suas frentes de atuação profissional a sala de 
aula, os autores deste artigo acreditam que o ensino formal pode ser não 
apenas espaço para a replicação de discursos oficiais, mas também campo 
de reação à excessiva normatividade encontrada em currículos acadêmi-
cos. O estímulo inicial do projeto A História da _rte surgiu dessa forma, 
reativa. Em 2016, cursando seu doutorado, o artista Bruno Moreschi rea-
lizou um Programa de Estágio Docente (PED) em que pela primeira vez 
ministrou aulas – uma das sete disciplinas obrigatórios de História da 
Arte no curso de graduação em Artes Visuais da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp). 

Meses antes do início do curso, como é comum, Moreschi já havia recebido 
a ementa da disciplina com os conteúdos que deveriam ser replicados 
aos alunos, assim como as bibliografias obrigatória e complementar do 
semestre. Mesmo que a experiência parecesse estimulante (ministrar 
uma disciplina de História da Arte pela primeira vez), Moreschi, por já 
ter realizado outras ações que problematizam o campo das artes visuais4 
decidiu, já no início do primeiro encontro, compartilhar com os alunos seu 
incômodo em ministrar uma disciplina cujo conteúdo não incluía produ-
ções artísticas realizadas por mulheres (negras ou não), negros e artistas 
nascidos na América Latina, por exemplo. “Que História é essa que apren-
demos na universidade?”5, perguntou aos alunos. 

O que era para ser apenas uma discussão inicial em uma disciplina 
que estava prestes a começar tornou-se uma longa conversa com os alunos 
que durou praticamente toda a primeira aula. No final deste encontro, um 
grupo deles (na sua maioria, mulheres) sugeriram à Moreschi que, juntos, 
tentassem ali a construção de um semestre diferente, que incluísse o con-
teúdo obrigatório, mas também outros artistas e práticas não consolidados 
pela História da Arte oficial. Os cinco meses seguintes foram de buscas 
por novos métodos e materiais para dar conta dessa nova camada, agora 
incluída a essa disciplina. 

4 Ver projetos como Art Book (https://brunomoreschi.com/Art-Book), O Museu está Fechado 
para Obras (https://brunomoreschi.com/Fechado-para-obras) e Outra 33ª Bienal de São Paulo 
(https://outra33.bienal.org.br/).

5 Início do primeiro semestre letivo no Instituto de Arte da Unicamp, Março de 2015.
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A experiência mostrou um dos possíveis papéis de um artista no cam-
po da docência universitária: transformar (ou ao menos tentar transfor-
mar) o ambiente de ensino - muitas vezes de discurso limitado e restrito 
- em um campo mais aberto a experimentações, estimulando os alunos 
a não somente identificarem problemas de uma determinada disciplina, 
mas a se colocarem frente a esse contexto – tal qual um artista costuma 
também responder às indagações de seu tempo. Entretanto, uma questão 
ficou bastante evidente para Moreschi enquanto preparava as aulas: a ca-
rência de materiais em português sobre novas abordagens da História da 
Arte no âmbito da graduação. Mais uma vez, era preciso reagir.

Ciente de que parte dessa lacuna é de materiais que mensure o cená-
rio excludente da História da Arte oficial, Moreschi decidiu convidar pes-
quisadores de diferentes áreas para a produção de um material que, desde 
o início, foi pensado como algo gratuito e de linguagem acessível. O ponto 
central a ser problematizado seria justamente os materiais que replicam o 
discurso oficial da História da Arte: seus livros. Assim, nasceu A História 
da _rte, um projeto de múltiplas frentes que apresenta dados quantitati-
vos e qualitativos sobre todos os 2.443 artistas de 11 livros frequentemen-
te utilizados em cursos de graduação de Artes Visuais no Brasil. São eles:

1) A História da Arte (de Ernst Hans Gombrich, Editora LTC, 
2000, 688 páginas). Considerado o livro de arte mais vendido do 
mundo, foi publicado pela primeira vez na Inglaterra em 1950. 
Apresenta um panorama da Arte desde as primeiras representa-
ções imagéticas que remetem aos anos c. 15.000-10.000 a.C. até a 
primeira metade do século XX.

2) Arte Moderna (de Giulio Carlo Argan, Cosac Naify, 1992, 709 
páginas). O livro foi publicado pela primeira vez na Itália, em 
1970 e analisa as obras produzidas entre a Revolução Industrial 
e a Arte Pop.

3) Arte Contemporânea: Uma História Concisa (de Michael Ar-
cher, Martins Fontes, 2001, 263 páginas). O livro foi publicado pela 
primeira vez na Inglaterra, em 1999, e foca nas práticas artísticas 
da segunda metade do século XX. 

4) Arte Contemporânea: Uma Introdução (de Anne Cauquelin, 
Martins Fontes, 2005, 169 páginas). Publicado pela primeira vez 
na França, em 1992,  constrói uma análise das transformações da 
Arte do século XX por meio de três referências – Marcel Duchamp, 
Andy Warhol e Leo Castelli.

5) Conceitos Fundamentais da História da Arte (de Heinrich 
Wölfflin, Martins Fontes, 2015, 348 páginas). A primeira edição 
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do livro foi publicada na Alemanha, em 1915, e até a oitava edição 
(1943) houve revisões do autor. O livro analisa aspectos visuais e 
formais de obras da Renascença e da Arte Barroca na Itália e no 
norte da Europa, considerando cinco pares de conceitos: o linear e 
o pictórico, plano e profundidade, forma fechada e forma aberta, 
pluralidade e unidade, clareza e obscuridade.

6) Estilos, Escolas & Movimentos: Guia Enciclopédico da Arte 
(de Amy Dempsey, Cosac Naify, 2005, 304 páginas). A primeira 
edição do livro foi publicada em Londres em 2002 e apresenta 100 
verbetes em ordem cronológica de estilos e movimentos artísticos 
realizados entre meados do século XIX e o final do século XX.

7) Guia de História da Arte (de Giulio Carlo Argan e Maurizio Fa-
giolo, Editorial Estampa, 1994, 158 páginas). Publicado pela pri-
meira vez na Itália, em 1977, apresenta um preâmbulo sobre a 
pesquisa em História da Arte (escrito por Argan) e um guia biblio-
gráfico (escrito por Fagiolo).

8) Iniciação à História da Arte (de Horst W. Janson e Anthony F. 
Janson, Martins Fontes, 2009, 475 páginas). O livro escrito por H. 
W. Janson foi publicado pela primeira vez nos Estados Unidos, em 
1971, e foi revisado por seu filho Anthony. A obra apresenta um 
panorama da História da Arte desde as imagens produzidas no pe-
ríodo Paleolítico até as produções realizadas nos anos 1980.

9) Teorias da Arte Moderna (de Herschel B. Chipp, Martins Fon-
tes, 1988, 675 páginas). O livro foi publicado pela primeira vez nos 
Estados Unidos, em 1968, e reúne compilação de textos de diversos 
artistas do século XIX e XX como Paul Cézanne, Jackson Pollock 
e Alberto Giacometti, entre muitos outros. 

10) Tudo sobre Arte (de Stephen Farthing, Sextante, 2010, 576 pá-
ginas). Em formato de guia enciclopédico organizado por períodos 
e estilos artísticos, o livro (publicado pela primeira vez em Londres 
em 2010) apresenta um panorama da Arte desde as pinturas ru-
pestres da Pré-História até o começo do século XXI.

11) História da Cidade (de Leonardo Benevolo, Perspectiva, 2009, 
728 páginas). Com algumas das ilustrações provenientes de um 
curso de Desenho, o livro apresenta as transformações do ambien-
te urbano desde a Pré-História até a época da primeira edição do 
livro. Foi publicado pela primeira vez na Itália, em 1975.
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Imagem 1 - Capas dos 11 livros analisados no projeto

Fonte: compilação dos autores.

Ao todo, 10 autores e 2 autoras, sendo: 9 europeus e europeias; 3 es-
tadunidenses; brancos e brancas; em um total de 5.093 páginas pesqui-
sadas. A seleção destes livros teve como critério inicial os livros que mais 
apareciam nas ementas de programas de disciplinas de cursos de gradua-
ção em Artes em universidades brasileiras. 

Integrantes do projeto, frentes de trabalho e metodologia  
da pesquisa

Os pesquisadores Gabriel Pereira e Amália dos Santos foram os pri-
meiros a participarem do projeto idealizado por Moreschi. Santos ficou 
responsável por questões relacionadas a gráficos e mapas. Já Pereira, pelo 
processo de pesquisa e tabulação de dados dos 11 livros mencionados aci-
ma – uma etapa que durou cinco meses. Como ponto inicial do trabalho de 
Pereira, os artistas citados nos 11 livros foram as primeiras informações 
a serem consideradas, em um total de 2.443 nomes listados em um con-
junto de tabelas – uma consolidada, com todos os livros; e outras 11, uma 
para cada publicação. Em seguida, as informações biográficas básicas dos 
artistas citados nos livros foram buscadas no Benezit dictionary of artists 
e no Grove art online respectivamente, ambos bancos de dados da platafor-
ma Oxford art online. Os casos não encontrados nestas duas fontes, foram 
buscados em outra fonte digital confiável, sempre relatando-se na tabela o 
link da página utilizada6.

6 Mais em http://www.oxfordartonline.com/. A opção pela busca dos dados biográficos primei-
ramente no Benezit teve o intuito de padronizar a fonte e, por consequência, a própria me-
todologia de compilação das informações. Este dicionário é reconhecido mundialmente nas 
universidades. Sua primeira edição impressa data de 1911 e o sistema online, com mais de 170 
mil verbetes, é atualizado três vezes por ano por especialista do campo da história da arte.
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O resultado foram tabelas com os anos de nascimento e morte: onde nas-
ceu, trabalhou e morreu (quando for o caso), gênero, raça, em quais dos livros 
analisados aparece e técnicas principais utilizadas, de cada um dos 2.443 
artistas encontrados nos 11 livros. A tabela consolidada dos dados, as tabe-
las específicas de cada um dos livros, assim como a metodologia da pesqui-
sa estão disponíveis gratuitamente aos interessados no website do projeto7. 

Imagem 2 - Imagem de parte de uma das tabela, em que se pode observar como 

foram organizados os dados. Cada artista é representado por uma linha

Fonte: Tabela consolidada do projeto A História da _rte.

Uma de nossas principais inquietações nessa etapa foi em como a me-
todologia de pesquisa deveria lidar com as categorias gênero e raça. Em 
momentos como esse, percebíamos como fazia sentido uma decisão tomada 
no início do projeto: a de criar um conselho externo de especialistas, que 
constantemente analisasse os materiais produzidos. Este conselho foi for-
mado pelas professoras Caroline Cotta de Mello Freitas, Claudia Mattos 
Avolese e Vera Lúcia Benedito.

Foi recomendação de Avolese, por exemplo, a quantidade de 11 livros 
e, assim, evidenciar que não conseguimos precisar com exatidão que esses 
são, de fato, os livros mais utilizados; evitar interpretações sensaciona-
listas que fechariam a pesquisa em “os top 10”; e sugerir que este traba-
lho pode ser ampliado futuramente com a inclusão de outras publicações. 

7 Para mais informações, visite http://historiada-rte.org/
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Considerando o último objetivo, optou-se em incluir o livro História da Ci-
dade como uma tentativa de iniciar um estudo também no campo da His-
tória da Arquitetura e Urbanismo. 

Já Freitas e Benedito nos ajudaram nesse complexo processo já rela-
tado de precisar raças e gêneros. Como defini-los? Como encontrar termos 
precisos para definir a complexidade dos grupos excluídos? Como preen-
cher essas duas categorias nas tabelas de dados? Inicialmente, Freitas su-
geriu o critério de autoidentificação para as artistas e os artistas, mas os 
livros não oferecem essa informação de maneira clara, já que quem fala 
ali são os autores, não os artistas. Assim, Benedito sugeriu que encarás-
semos o processo de tabulação como algo não totalmente isento de ideolo-
gias. Sempre consultando o conteúdo do dicionário Oxford Art Online, isso 
nos fez optar por preencher as células de gênero e raça das tabelas dos li-
vros somente quando identificássemos que se tratava de negras/negros e 
mulheres em geral. 

Por dois motivos, essa escolha foi uma forma de provocação. Primeiro, 
fazia com que as áreas de gênero e raça das tabelas ficassem praticamente 
vazias, indicando como, na História, a noção de artista já pressupõe um 
homem branco. Além disso, a estratégia de preenchimento das células, so-
mente nos casos de mulheres e negros chama atenção do olhar de quem 
vê as tabelas, orientando a visão para os poucos nomes que receberam a 
indicação e oferecendo certa visibilidade a esses grupos praticamente ex-
cluídos da História da arte oficial8.

Estas considerações, entre outras, foram consolidadas por meio do do-
cumento de metodologia do projeto, que serviu como guia fundamental 
no processo de construção da tabela. Assim como outros documentos des-
ta pesquisa, a metodologia está disponível no site do projeto9, junto a um 
relato sobre o processo escrito por Pereira (2016). Em certo momento, ele 
destaca:

Diferente da História da Arte normativa que queremos problemati-
zar, não pretendemos utilizar recursos que mascarem procedimentos e 
posturas. É nosso interesse também mostrar a estrutura do projeto. Não 

8 É importante ressaltar que este projeto escolheu discutir a visibilidade das mulheres e da raça 
negra, apesar de estarmos cientes que há outras grupos que não estão retratadas nos livros anali-
sados. Esta opção ocorreu por uma demanda de recorte do objeto e gostaríamos de lembrar que 
estamos abertos a continuidades das leituras propostas aqui. Pelo fato das outras células dessas 
duas categorias estarem em branco, existe a possibilidade de continuação em uma segunda 
etapa e indicar artistas com identidade transgênera ou não binária, indígenas, aborígenes, por 
exemplo, citados nesses livros. Por causa dessas e outras ressalvas, as colunas de gênero e raça 
da tabela são assumidas no projeto como um ponto complexo e passível de problematizações e 
melhorias.

9 O texto sobre a metodologia do projeto está disponível em http://historiada-rte.org/
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consideramos que nossa pesquisa seja um discurso detentor de uma ver-
dade absoluta, finalizada ou fechada. As tabelas que desenvolvemos nunca 
serão algo totalmente pronto. Nelas, há sempre a ideia de algo em constru-
ção contínua, como o próprio conhecimento humano. (PEREIRA, ANO...
PÁGINA)

Mais do que delinear nossas decisões metodológicas como embasa-
das no pensamento científico-acadêmico, a intenção do projeto sempre foi 
se colocar reflexivamente e criticamente frente a estes processos. Tornar 
transparentes estas escolhas é parte disso. Assim como encarar essas ta-
belas como um material inicial, que pode ser usado para novas inclusões 
e bem-vindas revisões.

Uma História da Arte estruturada para excluir mulheres  
e negros

Os números sistematizados por Pereira mostram o tamanho da ex-
clusão na narrativa oficial da arte. O eurocentrismo é evidente quando 
analisamos que, de um total de 2.443 artistas encontrados nos livros, 
645 são não europeus – e, desses, apenas 246 são não estadunidenses 
e apenas oito artistas brasileiros e uma brasileira: Tarsila do Amaral, 
Candido Portinari, Oscar Niemeyer, Almir Mavignier, Öyvind Fahls-
tröm, Abraham Palatnik, Helio Oiticica, Cildo Meireles e Vik Muniz, 
estes concentrados em um período histórico bastante delimitado, entre 
1886 e 1961. Em relação às técnicas utilizadas, 1.567 dos artistas são 
pintores (64,10%) e evidencia como a História da Arte ainda hoje é vin-
culada à História da Pintura.

Imagem 3, 4 e 5 – Mapas do panfleto
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Fonte: panfleto A História da _rte. 

Mapas criados por Amália dos Santos, Guilherme Falcão  
e Pedro Vada.

Os dados, porém, mais alarmantes são em relação a gênero e raça. Dos 
2.443 artistas, apenas 215 são mulheres e 22 são negras e negros. Fa-
zemos questão de listá-los aqui, no texto principal. As mulheres encontra-
das representam 8,8% do total, e, em negrito destacamos as duas únicas 
artistas negras:

Artemisia Gentileschi, Judith Leyster, Angelica Kauffmann, Louise- É-

lisabeth Vigée Le Brun, Julia Margaret Cameron, Rosa Bonheur, Hen-

riette Browne, Harriet Hosmer, Berthe Morisot, Maria Zambaco, Mary 

Cassatt, Sarah Bernhardt, Marie Spartali Stillman, Anna Boch, Gertru-

de Ka ̈sebier, Marianne von Werefkin, Margaret Macdonald Mackintosh, 

Nadezhda Udaltsova, Käthe Kollwitz, Frances Macdonald, Valentine de 

Saint-Point, Paula Modersohn-Becker, Katherine Dreier, Gabriele Mun-

ter, Elisabeth Epstein, Eileen Gray, Vanessa Bell, Natalia Goncharova, 

Aleksandra Ekster, Madge Gill, Imogen Cunningham, Marie Laurencin, 
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Helen Saunders, Sonia Terk Delaunay, Emmy Hennings, Olga Rozanova, 

Tarsila do Amaral, Georgia O’Keeffe, Sophie Taeuber-Arp, Vera Mukhi-

na, Suzanne Duchamp, Hannah Höch, Liubov Popova, Elsa Schiaparelli, 

Valentine Hugo, Marie Marevna Vorobieff, Vera Ermolaeva, Marian-

ne Brandt, Madame Yevonde, Varvara Stepanova, Aino Marsio Aalto, 

Dorothea Lange, Antonietta Raphael, Gunta Stölzl, Tamara de Lempi-

cka, Louise Nevelson, Betty Parsons, Barbara Hepworth, Charlotte Per-

riand, Margaret Bourke-White, Germaine Richier, Eileen Agar, Dorothy 

Norman, Frida Kahlo, Mary Martin, Leonor Fini, Maria Helena Viei-

ra da Silva, Nina Leen, Dorothea Tanning, Jacqueline Lamba, Emily 

Kame Kngwarreye, Louise Bourgeois, Lee Krasner, Agnes Martin, Ray 

Eames, M. C. Richards, Leonora Carrington, Anne Truitt, Mougouch 

Fielding, Miriam Schapiro, Diane Arbus, Beverly Pepper, May Stevens, 

Elaine Sturtevant, Nancy Spero, Gae Aulenti, Helen Frankenthaler, Ali-

son Smithson, Jo Baer, Yayoi Kusama, Jay De Feo, Nikide Saint-Phalle, 

Marisol Escobar, Magdalena Abakanowicz, Lee Bontecou, Audrey Flack, 

Marisa Merz, Bridget Riley, Charlotte Moorman, Alison Knowles, Mary 

Frank, Yoko Ono, Mary Beth Edelson, Viola Frey, Yvonne Rainer, Hilla 

Becher, Jeanne- Claude Christo, Eleanor Antin, Paula Rego, Ree Mor-

ton, Joan Jonas, Georgie Cheesman, Nancy Holt, Monica Sjöo ̈, Carolee 

Schneemann, Judy Chicago, Mierle Laderman Ukeles, Gina Pane, Bar-

bara Chase-Riboud, Nancy Graves, Hannah Wilke, Elizabeth Mur-

ray, Valie Export, Susan Hiller, Joanne Leonard, Steina Vasulka, Mary 

Kelly, Hanne Darboven, Jackie Winsor, Jennifer Bartlett, Lynda Ben-

glis, Jann Haworth, Annette Messager, Ulrike Rosenbach, Martha Ros-

ler, Harmony Hammond, Mary Miss, Candida Höfer, Barbara Kruger, 

Susan Rothenberg, Rose Finn-Kelcey, Dara Birnbaum, Alice Aycock, Ma-

rina Abramovic, Judy Pfaff, Magdalena Jerelová, Susana Solano, Nalini 

Malani, Tina Girouard, Laurie Anderson, Louise Lawler, Martha Wil-

son, Sherrie Levine, Adrian Piper, Alison Wilding, Tina Keane, Isa Gen-

zken, Judith Barry, Jenny Holzer, Zaha Hadid, Barbara Bloom, Mona 

Hatoum, Rosemarie Trockel, Nan Goldin, Penny Siopis, Sophie Calle, 

HelenChadwick, Cindy Sherman, SueWilliams, JoanMitchell, Karen Ki-

limnik, Shirazeh Houshiary, Ann Hamilton, Cady Noland, Cristina Igle-

sias, Cornelia Parker, Katharina Fritsch, Kimsooja, Jessica Diamond, 

Shirin Neshat, Doris Salcedo, Maya Ying Lin, Lisa Milroy, Jane Alexan-

der, Lorna Simpson, Zoe Leonard, Sylvie Fleury, Bethan Huws, Sarah 

Lucas, Anya Gallacio, Gillian Wearing, Rachel Whiteread, Tracey Emin, 

Betsabee ́Romero, Karen Finley, Andrea Fraser, Angela Bulloch, Mariko 

Mori, Vladimir Cybil Charlier, Christine Hill, Sigalit Landau, Alex Bag, 

Jenny Saville. Artistas com data de nascimenteo não encontrada: Olia 

Liálina, Carol Goodden, Jacki Apple, Bobby Baker, Jeannine Guillou, 

Julia Heyward, Katarina Matiasek, Kate Walker, Monica Narula, Rose 

English, Helen Harrison, Lucia Bartolini.
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Já os artistas negras/negros encontrados (em ordem de nascimento, de 
1882 a 1969) não representam nem mesmo 1% do total (0,9%):

Aina Onabolu, Norman Lewis, Ben Enwonwu, Jackson Hlungwani, 
Frédéric Bruly Bouabré, Bruce Onobrakpeya, Uche Okeke, Benjamin Pat-
terson, David Koloane, Barbara Chase-Riboud, William T. Williams, 
David Hammons, Chéri Samba, Andre Juste, Fab Five Freddy, Lor-
na Simpson, Jean-Michel Basquiat, Zwelethu Mthethwa, Dondi Whi-
te, Romuald Hazoumè, Steve McQueen, Cool Earl (data nascimento não 
encontrada).

Imagem 6, 7 e 8 - Gráficos sobre presença de mulheres (negras ou não) e negros

Fonte: panfleto A História da _rte. 
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Enquanto Pereira realizava o trabalho de levantamento e organiza-
ção dos dados, a professora e curadora Ananda Carvalho concentrou-se 
nas leituras dos livros e, junto com Moreschi, identificou alguns proce-
dimentos utilizados por essas publicações na História da Arte ali narra-
da. Nesse estudo identificamos, por exemplo, que em nenhum momento 
a perspectiva de uma discussão sobre raça é apresentada nos livros con-
sultados. Durante o processo de estudo dos livros, Benedito (professora, 
doutora em sociologia, mulher, descendente da diáspora africana, como 
prefere se definir e, como já dito, do conselho deste projeto) ressaltou à 
Carvalho que essa problemática “é muito mais profunda que o discurso” 
e demanda pensar na vivência cotidiana: “Temos de descolonizar a nos-
sa mente. Temos de sair da formatação de ver o mundo pelos olhos que os 
outros nos olham e conhecer nossa riqueza cultural”, afirma10. Benedito 
(2017) amplia as discussões deste projeto para a sociedade como um todo: 
54% da população brasileira é afrodescendente e a presença de uma classe 
média negra brasileira tem sido considerável há mais de 70 anos. Entre-
tanto, “a visibilidade negra, quando aparece, ocorre apenas no espaço do 
lúdico, como na música, esporte etc.)”. Diante desse cenário, além de inda-
gar sobre a presença dos artistas visuais, ela adiciona: “Onde estão as/os 
médicas/médicos, engenheiras/engenheiros, biólogas/biólogos, e bibliotecá-
rias/bibliotecários negras/negros, por exemplo?”

Nos livros, a data de nascimento de artistas varia entre 2655 a.C. e 
1974. De nascimento de artistas mulheres varia entre 1593 e 1971 – com 
apenas quatro nascidas antes do século XIX: Artemisia Gentileschi (1593-
1652); Judith Leyster (1600-1660); Angelica Kauffmann (1741-1807) e 
Louise-Élisabeth Vigée Le Brun (1755-1842). Quando citada em Iniciação 
à História da Arte, esta última é chamada de “bela mulher” (JANSON, 
2009, p. 288), assim como os retratos rococó que pintava. Garb (1998) ex-
plica este contexto histórico:

Por causa da educação recebida, de sua posição no contexto da família, 
das expectativas sociais a que estavam sujeitos e dos papéis que apren-
diam a representar como naturalmente seus, havia poucas probabilida-
des de que meninos e meninas conseguissem alcançar a maturidade com 
oportunidades iguais de desenvolver uma identidade como ‘artistas’. Mes-
mo se estivessem na situação incomum de terem sido educados de maneira 
pouco convencional (a ponto de transgredir os estereótipos de gênero tra-
dicionais), deparariam com um mundo artístico e uma sociedade institu-
cionalmente estruturada em termos de gênero (GARB, 1998, p. 230 e 231).

Carvalho e Moreschi também identificaram alguns procedimentos de 

10  Informação verbal. Vera Benedito em conversa com Ananda Carvalho em 04/05/2017. 
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escrita presentes nos livros. Em geral, os autores utilizam duas estraté-
gias para articulação do sujeito: o indeterminado (sabe-se, por exemplo) e 
o genérico (a história da arte, arte, campo, disciplina, ciências humanas 
etc.). Ambas as estratégias evidenciam a construção de um discurso que 
parece sinônimo de algo naturalmente verdadeiro e impedem a identifi-
cação (e, consequentemente, sua responsabilidade) do autor do livro que 
constrói o argumento. A estratégia é utilizada com frequência em Concei-
tos Fundamentais da História da Arte, de Wölfflin (2015): 

Para a história da arte nada há de mais natural do que traçar paralelos 

entre movimentos culturais e períodos estilísticos (WÖLFFLIN, 2015, 

p. 12, grifo nosso).

Sabe-se que um dos motivos preferidos pela pintura barroca consiste 

em intensificar o movimento em direção à profundidade, através da re-

presentação de um primeiro plano de proporções “exageradas” (WÖLF-

FLIN, 2015, p. 282, grifo nosso).

No decorrer dos tempos, a arte certamente exprimiu conteúdos dos mais 

diversos... (WÖLFFLIN, 2015, p. 313, grifo nosso).

A equipe do projeto também contabilizou as palavras mais utilizadas 
nos 11 livros pesquisados. Elas são uma espécie de resumo da narrativa 
ali encontrada: arte; é; ser; página; são; ele; e pintura. Nessas palavras es-
tão implícitos procedimentos de leitura que envolvem a ideia de classifica-
ção autoritária do que se discute nos livros (observada nos verbos é, ser e 
são) e algumas das características principais dos protagonistas dessa His-
tória (o homem pintor, que aparece na lista como ele e pintura). Por fim, as 
palavras páginas (e também figura que aparece também em grande quan-
tidade) explicita a máxima de que a história da arte é em grande parte a 
história da fotografia (nas páginas dos livros ou não) das obras de arte.
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Imagem 9 - Palavras mais encontradas nos livros pesquisados

Fonte: panfleto A História da _rte.

Sobre as imagens dos livros, Moreschi decidiu não apenas contabili-
zá-las, mas identificar algumas recorrências, em um processo exaustivo 
que durou cerca de três meses. Essa etapa foi importante para comprovar 
que o discurso de exclusão e normatividade dos livros não se restringe ao 
seu conteúdo textual, mas também ao imagético. Das 5.516 imagens dos 
11 livros, um total de 1.060 possui pelo menos uma figura feminina, sen-
do que 44,3% delas são de corpos femininos nus ou seminus. Já a figura 
masculina aparece em 763 imagens, sendo que 18,95% delas com homens 
nus ou seminus – e, dessa porcentagem, 48,2% são na verdade represen-
tações de Jesus. 

Os resultados comprovam o fato das mulheres serem tema (objetos) e 
os homens, autores (ou seja, eles não estão sob questão e decidem a for-
ma final das obras) na História da Arte. É o que Parker e Pollock (2013) 
discutem: 

A mulher está presente enquanto imagem (...) passiva, disponível, pos-

sível, impotente. O homem está ausente da imagem, mas o que esta 

significa é sua fala, sua opinião e sua posição de domínio (PARKER; 

POLLOCK, 2013, p. 116, tradução nossa).
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A História da Arte, de Gombrich, um best seller ainda  
sem revisões

Ler de fato os 11 livros foi importante para entender, por exemplo, como 
o conteúdo textual neles estão intimamente ligados às exclusões identifica-
das nas contagens das tabelas. De forma geral, há uma intenção dos auto-
res em produzir um discurso único, com muito poucas ressalvas e revisões 
posteriores. O caso mais emblemático disso ocorre com A História da Arte, 
de Gombrich (2000), e analisá-lo aqui não é apenas tratar de um dos livros 
da lista, mas entender as problemáticas de uma publicação já traduzida em 
30 idiomas e com mais de sete milhões de exemplares vendidos11. 

Mesmo com 16 edições (1950 a 1999), Gombrich (2000) jamais alterou 
significativamente o texto principal de A História da Arte. Em 1966, ele 
acrescenta uma seção final (Uma História Sem Fim) sob a justificativa 
de “que a situação mudou radicalmente desde que a minha A História da 
Arte foi publicada pela primeira vez” (GOMBRICH, 2000, p. 638). É nesse 
acréscimo que ele finalmente cita Duchamp – de forma negativa e avisan-
do que espera “sinceramente não ter contribuído para essa moda” (GOM-
BRICH, 2000, p. 601). E, em um conjunto de notas finais, também inclui 
um pequeno comentário genérico sobre novas abordagens na história da 
arte. Esse trecho (Gombrich, 2000, p. 643), que ocupa duas linhas em ta-
manho menor que o texto original, considera a discussão sobre o papel das 
mulheres na arte como algo menor (“questões recentemente ventiladas”) e 
cita dois livros sobre o assunto, sem mais detalhes.

Em A História da Arte, de Gombrich (2000), a narrativa é construída 
a partir de uma divisão binária: uma área chamada de “primitiva” e ou-
tra sem nome específico, mas que abrange a discussão de objetos e expe-
riências da Grécia e da Roma Antiga, Europa na Idade Média até os dias 
de hoje, Estados Unidos a partir do fim do século XIX e poucos povos de 
outras regiões e épocas12. Esta divisão é indispensável para explicar, a 
partir de pontos de vistas eurocêntricos, todas as criações artísticas apre-
sentada no livro em um mesmo discurso. Nesse sentido, parece pertinen-
te a afirmação de Latour (2000, p. 423): “A acusação de irracionalidade é 
sempre feita por alguém que está construindo uma rede em relação a ou-
tra pessoa que atravessa seu caminho”.

11 Por se tratar de um livro que originalmente foi pensando para o estudo de artes no 
ensino médio, é bem verdade que dificilmente seu conteúdo parece ser pertinente 
a estudos avançados do campo. Mas, considerando que no Brasil, este livro é usado 
como bibliografia básica nos cursos de graduação, entender o funcionamento de 
sua estrutura discursiva é ir além do livro em si e compreender parte do imaginá-
rio construído acerca da Arte.

12  Em menor grau, isso também ocorre nos livros Iniciação à História da Arte, de 
Janson, e Tudo sobre Arte, de Farthing.
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Para Gombrich (2000), o conceito de “primitivo” é uma espécie de de-
pósito de tudo que o discurso eurocêntrico não deu conta de legitimar 
como seu: inclui povos e épocas tão diferentes como os pré-colombianos de 
3500 a.C. e os aborígenes australianos de hoje. Nos livros pesquisados, os 
termos primitivo e arte primitiva aparecem 5 e 51 vezes, respectivamente 
–  alguns momentos entre aspas, outros não. É o caso do título do capítulo 
1 do livro de Gombrich (2000): “Estranhos começos: povos pré-históricos e 
primitivos; América Antiga”. E também do trecho em que o autor associa 
“primitivo” com a ideia de infância: 

É como se crianças brincando de polícia e ladrão chegassem a um pon-

to em que já nenhuma delas soubesse onde terminou a representação e 

começou a realidade. No caso das crianças, porém, há sempre um mundo 

adulto à volta e pessoas que lhes dizem: ‘Não façam tanto barulho’ ou ‘É 

hora de ir para a cama’. Quanto ao homem primitivo, não existe outro 

mundo para estragar a ilusão, porque todos os membros da tribo parti-

cipam nas danças cerimoniais e nos ritos, imersos nos seus fantásticos 

jogos de simulação (GOMBRICH, 2000, p. 43).

É interessante observar que quando Gombrich (2000) estabelece com-
paração entre a produção destes povos com os europeus na tentativa de 
fazer uma ressalva, ele argumenta de forma contraditória sobre a técnica 
(questão tão defendida ao longo do livro) e repete um preconceito natura-
lizado do racionalismo europeu ao repetir em diversos trechos que a dife-
rença está no plano das ideias – ideias essas que sofrerão evolução:

Não é o padrão de capacidade artística desses artífices que difere dos 

nossos, mas as suas ideias. E importante entender isso desde o princípio, 

pois a história da arte, em seu todo, não é uma história de progresso na 

proficiência técnica, mas uma história de ideias, concepções e necessida-

des em permanente evolução. E cada vez maior o número de provas de 

que, sob certas condições, os artistas tribais podem produzir obras tão 

corretas na representação e interpretação da natureza quanto o mais há-

bil trabalho de um mestre ocidental (GOMBRICH, 2000, p. 44). 

Como o trecho acima sugere, em Gombrich (2000), há uma narrativa 
cronológica nas trajetórias dos artistas que é frequentemente utilizada. 
Para que eles pudessem ser capazes de experiências artísticas mais ra-
dicais, tiveram de realizar antes obras mais acadêmicas. É o caso de Pi-
casso que, para Gombrich (2000, p. 26 e 27), somente conseguiu desenhar 
um galo cubista, pois já havia desenhado uma imagem tradicional de uma 
galinha e seus pintinhos. Esta perspectiva evolucionista também pode ser 
observada na comparação entre o sumário do livro de Gombrich (2000) 
com o de Archer (2001), este específico de arte contemporânea: 
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A História da Arte (Gombrich):

Introdução – Estranhos começos – Arte para a eternidade – O grande 

despertar – O império do belo – Conquistadores do mundo – Bifurcação 

de caminhos – Olhando para o Oriente – A arte ocidental em fase de as-

similação – A Igreja militante – A Igreja triunfante – Cortesãos e bur- 

gueses – A conquista da realidade – Tradição e inovação I – Tradição 

e inovação II – Realização da harmonia – Luz e cor – A propagação do 

novo saber – Uma crise da arte – Visão e visões – O espelho da nature- 

za – Poder e glória I – Poder e glória II – A era da razão – A ruptura na 

tradição – Revolução permanente – Em busca de novos padrões – Arte 

experimental – Uma história sem-fim (GOMBRICH, 2000).

Arte Contemporânea: uma história concisa (Archer):

Prefácio – O real e seus objetos – O campo expandido – Ideologia, identi- 

dade e diferença – Pós-modernismos – Assimilações – Conclusão. (AR-

CHER, 2001)

 Durante os 10 meses de pesquisa estávamos abertos para que os 11 
livros nos contassem suas histórias e, assim, formatassem as problemá-
ticas do estudo. Fizemos isso ao contabilizar as informações, ler os textos 
e imagens de suas mais de cinco mil páginas. O que nos foi oferecido foi 
uma narrativa excludente, branca, misógena, eurocêntrica e extremamen-
te autoritária. Sabíamos que precisávamos responder a isso com o oposto, 
a partir de uma prática que fosse acessível e ativista.

Distribuição e construção de rede

Os meses de problematizações nos 11 livros resultaram em uma quan-
tidade gigantesca de informações. Como selecioná-las? E como distribuí-
-las? Cada um apontou caminhos em suas áreas específicas de atuação. 
Pereira e o designer Guilherme Falcão foram fundamentais para a criação 
de canais eficazes de divulgação dos resultados da pesquisa. 

Pesquisador de mídias digitais, Pereira defendeu a ideia de que os ma-
teriais resultantes do projeto seguissem a linha de experiências do cam-
po do ativismo de dados (MILAN e VELDEN, 2016; KENNEDY, 2016), 
conectando-o com a perspectiva de crítica institucional no mundo da arte 
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contemporânea13. Em um momento em que a dataficação é amplamente 
utilizada de forma comercial e opressiva, a coleta, o processamento, e a 
distribuição de informações podem ser alternativamente utilizadas por ar-
tistas e ativistas para destacar a desigualdade e potencializar mudanças 
sociais14. Seguindo uma linha semelhante a outros exemplos, decidimos 
que pensar o projeto A História da _rte como ativismo significaria utilizar 
números e dados estatísticos como meios de denúncia e crítica, sem com 
isto privilegiar um modo de entender o mundo baseado na quantificação. 
Por isto foi importante incorporar uma série de táticas, que incluem a ma-
neira de representar os dados, distribuí-los, e tecê-los estrategicamente 
com análises qualitativas dos livros. 

Os números e análises estatísticas servem não como fins em si mes-
mos, mas como combustíveis para intervenções numa história da arte 
normativa, pois mostram, de maneira clara e persuasiva uma realidade 
excludente. Dentre outros, o coletivo Guerrilla Girls utiliza estratégias se-
melhantes para lutar contra o racismo e sexismo dentro do mundo da arte, 
servindo como uma das referências para nosso projeto. Assim, os dados 
das tabelas foram a base para a produção de um material de apoio impres-
so em formato de panfleto, semelhante àqueles encontrados na entrada de 
museus e centros culturais. 

Com uma tiragem de 20 mil exemplares em português e dois mil em 
inglês, o material foi distribuído gratuitamente ao longo de 2017 na entra-
da de museus do Brasil e de outros países selecionados pela equipe15. Esta 
ação é também uma forma de discutir o papel das instituições culturais que 
são, assim como os livros pesquisados, responsáveis pelo cenário restrito da 
história da arte. O que diretores e curadores de museus têm a dizer sobre 
o cenário aqui apresentado? Que ações concretas estão sendo tomadas para 
que os acervos que coordenam deixem de ignorar as produções artísticas de 
mulheres, negros, indígenas e não europeus, por exemplo? 

13 Dialoga-se aqui com Andrea Fraser, que considera a instituição como campo social, 
composta por artistas, críticos, curadores etc. A autora observa que o “dentro” e o 
“fora” no sistema da arte contemporânea nunca existiu. As proposições “nunca estão 
‘lá fora’, em lugares e situações, muito menos em ‘instituições’, que sejam distintos e 
separáveis de nós mesmos” (FRASER, 2014, p. 04). A partir disso, o projeto também 
reverbera um questionamento apresentado em outro texto da autora: “que tipo de 
instituição somos, que tipo de valores institucionalizamos, que formas de práticas 
remuneramos, e a que tipo de recompensas aspiramos?” (FRASER, 2008, p. 189).

14 Apresentamos este projeto, depois de concluído, junto a outros projetos de ativismo 
de dados na Data Justice Conference 2018 (Conferência de Justiça de Dados 2018), 
em Cardiff, Reino Unido.

15 A pesquisa e, em especial, a impressão dos panfletos só foram possíveis, porque o 
projeto foi selecionado pelo programa Rumos Itaú Cultural 2015-2016 e também 
recebeu apoio do Goethe Institut São Paulo. Vale também ressaltar que o projeto 
jamais sairia do papel, não fosse o trabalho árduo de produção realizado por Mar-
cela Amaral e Mônica Novaes Esmanhotto. 
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Imagens 10, 11, 12, 13 - Panfleto impresso



42

REVISTA DO CENTRO DE PESQUISA E FORMAÇÃO / Nº 8, julho 2019

A História da _rte: desconstruções da narrativa oficial da Arte 

Fonte: Imagens de divulgação, Haroldo Saboia.
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Desenvolvido por Falcão, a peça gráfica apresenta textos, gráficos e 
mapas que mostram os principais dados encontrados. Ao longo do projeto, 
de forma bastante orgânica, buscou-se uma frase de abertura concisa e fa-
cilmente compreendida:

A História da Arte é a área das ciências humanas em que se constrói uma narrativa 
sobre a criação de objetos e experiências realizados, em sua maioria, por homens, 
brancos, europeus e estadunidenses (alguns, gênios).  

Uma nota de rodapé foi inserida em cada uma dessas palavras da capa 
do panfleto criando, nas demais áreas gráficas, um linha narrativa fluída, 
mas que evita uma linearidade excessiva, tão comum nos livros problema-
tizados. Outro desdobramento do projeto é seu website16. Além de disponi-
bilizar as tabelas e os livros, nele são apresentados textos que discutem a 
metodologia e os processos de criação com o intuito de mostrar as incerte-
zas do projeto e as diferentes opiniões para alguns assuntos. 

A ação de distribuir os panfletos para instituições de arte no Brasil 
e no mundo foi pensada como um modo de ativar uma área desses locais: 
os balcões de informação e de bilheteria dos museus. Desse modo, com-
provou-se que áreas não expositivas são também possível cenário para a 
ativação crítica. E com uma vantagem de ordem estratégica: essas áreas 
muitas vezes são mais profícuas do que as galerias expositivas do museu, 
já que uma intervenção artística ali tem como público pessoas distraídas, 
não totalmente preparadas para serem provocadas de forma artística. Ao 
se deparar, no balcão, com o panfleto A História da _rte, disponível ao lado 
de materiais importantes para a circulação pelo museu, esse pré-visitan-
te é convidado a questionar as escolhas ideológicas do sistema da arte em 
geral e, por consequência, das salas expositivas em que tão logo irá entrar. 

Reverberações, um processo em andamento

Distribuir os panfletos com os resultados da pesquisa em centenas de 
espaços de arte do Brasil e do exterior foi uma tarefa cuidadosa do proje-
to, pois gostaríamos que o material chegasse não só nos mais importantes 
museus do mundo, mas também em instituições museológicas quase sem-
pre ignoradas do Brasil. Essa etapa foi realizada por Anna Carolina Gor-
ski em um meticuloso trabalho de contato prévio com as instituições antes 
do envio do material, explicando da importância de colocar o material nos 
balcões de entrada e do caráter gratuito da peça gráfica.

A contaminação nessas áreas dos museus pelos panfletos e seu for-
mato prático, que permite, por exemplo, facilmente guardá-los em bolsas 

16  Em http://historiada-rte.org/
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gera reverberações até hoje, passados dois anos da finalização do projeto. 
Muitos dos integrantes já foram convidados a falarem mais sobre os dados 
e explicar melhor como foi o complexo trabalho de produção da pesquisa 
em locais e áreas de conhecimento diversos, incluindo universidades, resi-
dências artísticas e workshops. Ainda é frequente que pesquisadores en-
trem em contato pedindo mais panfletos para que sejam distribuídos em 
aulas de artes nos mais diversos contextos. Também é comum recebermos 
e-mails de pessoas não especializadas em artes querendo saber mais so-
bre as pesquisas e se certificando da veracidade dos dados apresentados.

Encaramos essa disponibilidade em disseminar o panfleto e seus da-
dos como uma etapa essencial ao projeto. Interessa-nos em especial os mo-
mentos em que seu conteúdo se transforma em outras ações, para além 
de nossas preferências e controle. Não por acaso, estipulamos que o proje-
to seria de total domínio público, sem nenhum tipo de restrição autoral. 
Transformações para além da equipe já aconteceram. É o caso, por exem-
plo, de um material produzido pela educadora Luiza Gianesella, parte da 
equipe do educativo da 33 ª Bienal de São Paulo que, assim como o pan-
fleto, mostrou questões sobre raças, gêneros e recorrências diversas des-
ta edição. Também houve reverberações do projeto a partir de vídeos no 
YouTube produzidos a partir dos dados do panfleto e que não foram auto-
rizados por nós, mas que de forma muito estimulante espalham-se expo-
nencialmente na internet17. Interessante entender que casos como esses 
mostram como um projeto de pesquisa (artístico ou não) é algo além das 
intenções de seus autores e está inserido em um processo dinâmico muito 
mais rico do que escolhas individuais e controles de discursos.

 A História da _rte é um projeto que continua. A equipe do projeto con-
sidera que este primeiro panfleto vermelho é apenas o primeiro de uma sé-
rie de outros necessários. Em reuniões posteriores ao fim dessa primeira 
etapa aqui relatada, ficou evidente que mensurar o cenário excludente dos 
livros sobre a história da arte é importante, mas é preciso que essa ação 
seja encarada como algo introdutório – mensurar o problema para agir 
com mais propriedade em mudanças de fato significativas. 

Desde 2018, com apoio do Center for Arts, Design and Social Resear-
ch (CAD+SR), centro de Boston que apoia artistas, designers e acadêmi-
cos em projetos sobre questões urgentes e globais, estamos trabalhando 
na produção de um segundo panfleto que, dessa vez, tratará sobre ques-
tões relacionadas à ideia de movimentos e migrações do campo das artes, 

17  É o caso por exemplo do vídeo produzido por Elissa Sanitá Silva, publicado no 
YouTube e no Facebook – neste último, com mais de 5 mil visualizações. Ver mais: 
https://youtu.be/ioSIdcy4L9o
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contribuindo para a construção de um conjunto de narrativas de manifes-
tações culturais plurais e não necessariamente eurocêntricas.

Sem dúvida, para os integrantes dessa pesquisa, A História da _rte é 
mais do que apenas um projeto específico, mas um campo de atuação am-
plo inserido em um contexto de muitas outras ações críticas ao campo da 
História da Arte oficial que, assim esperamos, está apenas no início de 
uma transformação radical e necessária.
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